Conversas sobre a Fé

 EU CREIO, NÓS CREMOS

A fé cristã é professada e vivida pessoalmente, mas é através da Igreja e nela que a recebemos, aprendemos a expressá-la e a alimentamos. Há nela inseparavelmente estas duas dimensões: a pessoal e a eclesial. Ninguém pode viver sozinho a fé. Precisa dos outros, do seu testemunho e apoio. Quem pensa ou diz “eu cá tenho a minha fé”, se com tal pensamento pretende afirmar que a pode gerir como quer e deseja, está a distanciar-se da Igreja e da fé comum que une todos os cristãos.

Cada cristão professa de modo pessoal a fé. Os evangelhos apresentam-nos vários exemplos. Vejamos alguns deles. Um pai que pede a cura de seu filho, perante a observação de Jesus de que tudo é possível a quem crê, exclama. “Eu creio! Ajuda a minha pouca fé” (Mc 9,24). A um cego de nascença que curara da sua cegueira, Jesus identifica-se como o Filho de Deus, o Messias, e pergunta se crê nele. Imediatamente, o homem que era cego e agora via declarou: “Eu creio, Senhor!” E prostrou-se diante dele em atitude de adoração, como se faz na presença de Deus (cf Jo 9, 35-38). Marta, irmã de Lázaro, que Jesus ressuscitou da morte, às palavras do Mestre que afirma ser a ressurreição e a vida, respondeu com a sua profissão de fé: “Eu creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus que havia de vir ao mundo” (Jo 11, 25-27). Nos Actos dos Apóstolos, Filipe, um dos mensageiros de Cristo, encontrou um etíope que na viajem lia a Sagrada Escritura. Explicou-lhe o sentido da passagem que lera e anunciou-lhe Jesus Cristo. O homem acreditou e pediu para ser baptizado. Então, Filipe disse-lhe que tal seria possível se ele acreditasse verdadeiramente. Ao que o homem respondeu: “Creio que Jesus é o Filho de Deus”. E logo foi baptizado (Act 8,37). 

Esta profissão de fé pessoal é solicitada a cada crente no seu baptismo, nos casos de pessoas em idade capaz de o fazer, ou aos pais e padrinhos, quanto se trata de um bebé ou criança pequenina. Nesta segunda situação, a Igreja prevê que, crescendo e recebendo a necessária catequese, no momento adequado, normalmente no início da adolescência, a pessoa faça a sua profissão pessoal de fé, assumindo publicamente o dom que lhe foi dado e comprometendo-se a viver como cristã. É claro que o mais importante da profissão de fé não é a que se faz com a boca, exprimindo esta o que vai no coração do crente, mas é o que se manifesta nas atitudes e obras da pessoa, onde quer que ela se encontre. A fé informa e motiva a vida toda e nela se manifesta.

Ninguém se dá a si mesmo a fé, recebe-se de Deus como dom gratuito. No entanto, Deus serve-se de mediações. Mesmo quando se manifesta de modo extraordinário, como foi a experiência de S. Paulo no seu encontro com Cristo vivo, no caminho de Damasco, Deus confia a outras pessoas a missão de ajudar o novo crente a compreender a graça que lhe foi dada e a integrar-se na comunidade doa fiéis. Para vivermos a fé, dependemos de quem no-la testemunhou e nela nos educou: pais, catequistas, amigos, comunidade cristã, Igreja. 

Assim, se o acto de acreditar e professar a fé é pessoal, já a própria fé é bem partilhado com os demais fiéis. A pessoa professa a fé da Igreja. É deste modo que o sacerdote conclui a profissão de fé baptismal, depois de interrogar os que se vão tornar fiéis ou os que já o são e de novo declaram aquilo em que acreditam: “Esta é a nossa fé. Esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar, em Jesus Cristo, nosso Senhor”. Por missão recebida de Jesus Cristo, seu Senhor, é a Igreja quem transmite a fé e define as suas regras. Por isso, como símbolo expressivo da fé, elaborou o credo, que professamos em cada Domingo na Missa. Dele falarei na próxima conversa.
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